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Obituary: Jesus Santiago Moure

The life of Father Moure (2.11.1912 – 10.07.2010) was so 
intense and productive that it deserves the applause and admira-
tion of all who knew him—colleagues and friends, students of 
bees, fellows from his life in the monastery and his relatives. In 
telling a part of his history, of his dedication to his life’s work, 
his readiness and interest in tutoring those interested in learning 
about bees, we feel proud to be part of his legacy.

Jesus Santiago Moure was born 2 November 1912, in Ri-
beirão Preto, in the state of São Paulo. At the seminary in Rio 
Claro (Seminário Maior Claretiano, 1929-1932), he studied 
natural sciences, physics and mathematics and, of course, 
philosophy. He then received his degree in theology from the 
Seminário Maior Claretiano, in Curitiba (1933-1936). During 
this period his interest in insects began, as can be seen in his 
correspondence with the Museu Paulista (1933) and Museu 
Nacional, in Rio de Janeiro (1934).

In 1937, he finished his degree in theology in the city of 
São Paulo where he was ordained a priest on 23 May 1937. 
During his stay in São Paulo, he met Frederico Lane, from 
the Museu Paulista, by whom he was introduced to insect 

Fig. 1. Father Moure, in the 1960’s, at the Universidade Federal do Paraná, 
in Curitiba.
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A vida do Padre Moure (2.11.1912 – 10.07.2010) foi tão 
intensa e produtiva que merece os aplausos e admiração de 
todos aqueles que o conheceram, seus colegas e amigos, os 
estudiosos das abelhas, os colegas do convento e os seus 
familiares. Contar um pouco da sua história, a dedicação ao 
trabalho, o interesse em orientar pessoas para o melhor conhe-
cimento das abelhas, nos enche de alegria.

Paulista de Ribeirão Preto, nascido a 2 de novembro de 
1912, Jesus Santiago Moure, formou-se em Filosofia, incluindo 
Ciências Naturais, Física e Matemática, pelo Seminário Maior 
Claretiano, em Rio Claro (1929-1933) e a seguir, cursou Teolo-
gia no Seminário Maior Claretiano, em Curitiba (1933-1936). 
Foi nesse período que começou a se interessar pelo estudo dos 
insetos, como atesta correspondência trocada com o Museu 
Paulista (1933) e o Museu Nacional (1934).

Em 1937, permaneceu na cidade de São Paulo para concluir 
o curso de Teologia, tendo sido ordenado Sacerdote em 23 de 
maio de 1937, nesta mesma cidade. Durante sua estada em 
São Paulo, conheceu Frederico Lane do Museu Paulista, que 
o introduziu na taxonomia dos insetos. Em colaboração, os 

Fig. 2. Father Moure and Jerome Rozen Jr., in November 2002, at the Uni-
versidade Federal do Paraná, in Curitiba.
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taxonomy. They collaborated with three publications about 
curculionid beetles (Coleoptera), but then Lane suggested that 
Moure study bees and work with the Museu Paulista collec-
tion. This suggestion opened new horizons and sparked a very 
fruitful scientific career for Prof. Moure. During these early 
years, references and information about the Neotropical bees 
was hand-written or typed on small pieces of paper, thereby 
giving origin to his Catalogue.

Prof. Moure returned to Curitiba in 1938 as professor of 
Natural Sciences, Physics, Chemistry and Mathematics in the 
Seminário Claretiano, soon becoming involved in activities 
far and beyond ecclesiastical circles. As a consequence of his 
friendship with José Loureiro Fernandes (whom he met in the 
study group Círculo de Estudos Bandeirantes), he took part 
in founding the Faculty of Philosophy, Sciences and Letters, 
assuming the chair in Zoology. In 1946, this faculty was later 
merged with others (Medicine, Law and Engineering) to rebuild 
the new Universidade do Paraná.

Also invited by José Loureiro, in 1939, he became associ-
ate researcher at the Museu Paranaense, chairing the Zoology 
Division. One of his first acts upon assuming his chair was to 
burn the entire animal collection due to its precarious state 
of preservation and the lack of proper information about the 
specimens. In 1950 he took part in the restructuring of the Uni-
versidade do Paraná, which then became a federal institution, 
the Universidade Federal do Paraná. He subsequently became 
director (1952-1954) of the Museu Paranaense, during which 
a large collection of books and journals was purchased, thereby 
starting the first Zoology library of the Universidade Federal 
do Paraná. This library was subsequently reintegrated to the 
Museu Paranaense.

Except for short trips abroad, in Argentina in 1953 and Chile 
in 1954, Prof. Moure first traveled for an extended stay in 1956, 
when he went to the University of Kansas, Lawrence, in the 
USA. He joined Charles D. Michener and his family who were 
at that time returning to the USA after spending a sabbatical 
year in Curitiba working in collaboration with Prof. Moure. He 
spent six months in Lawrence, studying the bee collection, as 
well as attending biometry taught by Robert R. Sokal, wherein 
he witnessed the first steps in the development of the numeri-
cal taxonomy. In the following months, he traveled within the 
US to study bee collections at other universities and museums. 
Upon returning to Lawrence in June 1957, he received, through 
Michener, a grant from the US National Science Foundation 
to provide for a year of study in Europe, beginning in August 
of that year. According to his travel notes, that experience was 
“exceptional for his formation.” While in Europe, he visited 
entomological collections in museums in several countries and 
continued his studies on bees.

Prof. Moure had to face new challenges after returning to 
Brazil. In his own words: “I came back with broad plans to 
improve our universities, and prepared a long report to Prof. 
Anísio Teixeira. However, my delusion was great when I saw 
that the Museu Paranaense […] had not received a single 
penny […] This museum had become a low priority institu-
tion in the state administration, and lost its affiliation with the 

dois publicaram três artigos sobre espécies de Curculionidae 
(Coleoptera), e Lane sugeriu ao Pe. Moure o estudo das abelhas 
da coleção do Museu Paulista. Esta proposta abriu novos ho-
rizontes e foi o início de uma carreira científica extremamente 
produtiva. No início de seus estudos, a bibliografia foi copiada 
manualmente ou datilografada e, as citações referentes às es-
pécies neotropicais das abelhas, manuscritas em tiras de papel, 
foram sendo feitas, dando origem ao seu Catálogo.

Ao retornar para Curitiba, em 1938, Moure passa a le-
cionar Ciências Naturais, Física, Química e Matemática no 
Seminário Claretiano e prontamente envolve-se também em 
atividades fora dos círculos eclesiásticos. Por sua amizade com 
José Loureiro Fernandes, dos tempos do Círculo de Estudos 
Bandeirantes, participa da fundação da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras, assumindo a cátedra de Zoologia. Essa 
Faculdade integrou-se com as demais—Medicina, Direito e 
Engenharia—para reformular, em 1946, a nova Universidade 
do Paraná, dentro dos moldes então exigidos pelo Ministério 
de Educação. 

Também a convite de José Loureiro, passa a integrar o 
Museu Paranaense onde assumiu a Direção da Divisão de 
Zoologia, em 1939. Uma de suas primeiras iniciativas foi in-
cinerar todo o acervo de animais empalhados, dado o precário 
estado de conservação em que se encontrava e a completa 
falta de informações para os espécimes. Em 1950 participou 
da reestruturação da Universidade do Paraná, que foi então 
federalizada, e logo a seguir foi Diretor do Museu Parana-
ense, de 1952 a 1954, época em que comprou vasto material 
bibliográfico iniciando a primeira biblioteca da Zoologia, que 
posteriormente, foi reintegrada ao Museu Paranaense. 

Exceto por curtas estadas no estrangeiro—Argentina em 
1953 e Chile em 1954— sua primeira grande viagem foi em 
meados de 1956, à Universidade de Kansas, Lawrence, nos 
Estados Unidos, juntamente com Charles D. Michener e seus 
familiares, que retornavam após um ano de permanência e 
muito trabalho em colaboração, em Curitiba. Permaneceu em 
Lawrence por seis meses, estudando a coleção de abelhas, 
tendo também participado do curso de Estatística ministrado 
por Robert R. Sokal e presenciado o desenvolvimento inicial 
da taxonomia numérica. A seguir estudou as coleções de outras 
Universidades norte-americanas, até junho de 1957. Ao voltar 
para Kansas recebeu um auxílio da National Science Founda-
tion, obtido por Michener, para estada de um ano na Europa, a 
partir de agosto de 1957, uma viagem que foi “excepcional para 
sua formação”, segundo suas anotações. Na Europa, visitou 
as coleções entomológicas dos museus de diversos países e 
prosseguiu com as anotações. 

O retorno ao Brasil foi marcado por novos desafios. Em 
suas próprias palavras: “Voltei com grandes planos para a me-
lhoria das nossas universidades, fazendo um longo relatório ao 
Prof. Anísio Teixeira. Foi entretanto grande a minha desilusão 
quando vi o Museu Paranaense [...] sem receber um só centavo 
[...] O referido museu havia passado a órgão ordinário da ad-
ministração estadual, desligando-se da Universidade do Paraná 
[...] Havia perdido as coleções e a biblioteca, duas metas que 
persegui durante a minha gestão. Sabia do valor inestimável 
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Universidade do Paraná […] I had then lost the collections 
and the library, my two main objectives that I had pursued 
during my administration. I knew of the inestimable value of 
both, especially in comparison with the large American and 
European museums.” He did not give up, but rather, he wrote 
friends and collaborators, some foreign, and managed to get 
funding from the Rockefeller Foundation to rebuild the Zool-
ogy library. That library is now within, and an important part 
of, the Library of Biological Sciences of the Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).

In subsequent travels, during the 1960’s and 1970’s, Prof. 
Moure continued his study of type material, both in Europe 
and in the United States. However, he had not yet had the 
opportunity to study the bees of the Museum für Naturkunde, 
in Berlin. Accompanied by Olaf H. H. Mielke, in June and 
August 1996, he finally realized his lifelong dream by visit-
ing that museum. He returned to Germany the following year 
and again in 1999. As a result of all his travels, he compiled a 
total of 1,700 manuscript pages with detailed notes on the type 
specimens of Neotropical bees. He often carried specimens in 
small wood boxes to be able to compare them with the type 
material. His notes from these studies subsequently were very 
valuable for his own and his collaborators’ studies.

Prof. Moure published more than 220 articles, mostly 
describing the bees of the Neotropical region, and often in 
collaboration with others. Besides Brazilian journals, he also 
published in scientific periodicals of the United States, Japan, 
Argentina and Peru. In addition to 17 family-group names, he 
proposed a total of 484 species-group names and 219 genus-
group names, of which around 160 of them are still valid. 
His main contributions to bee systematics include genus- and 
subgenus-level classifications for Centridini, neotropical Eu-
cerini, Tapinotaspidini, Meliponini and Xylocopini. He also 
was important in establishing the basis for the classifications 
currently adopted in many neotropical groups, in particular the 
Emphorini, Nomadini (Epeolina), Diphaglossini, Paracolletini, 
Augochlorini, Anthidiini and Megachilini. His main incursion 
in the study of bees from other zoogeographic regions took 
place in 1961 with the publication on the Meliponini of the Old 
World, where he proposed new genera and identification keys 
to the Oriental, Australian and Ethiopian regions, after having 
studied type material from numerous collections.

Three books are included in Prof. Moure’s publications: 
two were in collaboration with Paul D. Hurd Jr. and the most 
recent, in 2007, is the Catalogue of Bees in the Neotropical 
Region, organized by Profs. Moure, Urban and Melo. A total 
of 5,029 valid and 16 fossil bee species are catalogued. This 
catalogue assembles all the information gathered by Prof. 
Moure, beginning with his first manuscript notes and note-cards 
from his first visit with Michener and continuously updated 
throughout his productive life.

He started capturing bees for his collection on the week-
ends, near the seminary and in the convent gardens. Donations 
and acquisitions, in addition to his fulltime insect collector, 
Claudionor Elias, resulted in a collection that holds more 
than 5,000,000 pinned insects, of which around 340,000 are 

de ambas, em confronto com os grandes museus americanos e 
europeus nesse particular”. Não desanimou, escreveu aos seus 
amigos e colaboradores, também do exterior e obteve auxílio 
da Rockefeller Foundation e refez a biblioteca da Zoologia, 
hoje incorporada à Biblioteca do Setor de Ciências Biológicas 
da UFPR.

Em viagens subseqüentes, nas décadas de 1960 a 1970, deu 
continuidade ao estudo dos tipos, tanto na Europa como nos 
Estados Unidos. Porém, faltava ainda examinar as abelhas da 
coleção do Museum für Naturkunde, em Berlim. Acompanhado 
por Olaf H. H. Mielke, em junho e agosto de 1996, realizou 
seu sonho executando todo o trabalho planejado. Voltou à 
Alemanha no ano seguinte e depois em 1999. Como resultado 
de suas viagens, produziu 1.700 páginas manuscritas com ano-
tações sobre os tipos das abelhas neotropicais. Costumava levar 
abelhas em pequenas caixas de madeira, para comparar com 
os espécimes descritos. Suas anotações foram valiosas para 
estudos posteriores, tanto seus como de seus colaboradores.

Publicou mais de 220 artigos, dando a conhecer princi-
palmente a riqueza de espécies da região neotropical, como 
único autor ou em colaboração com outros pesquisadores. 
Uma parte dos artigos foi publicada em revistas científicas dos 
Estados Unidos, Japão, Argentina e Peru. Propôs um total de 
484 nomes do grupo-espécie, 218 do grupo-gênero, dos quais 
aproximadamente 158 são considerados válidos, e 17 do grupo-
família. Suas contribuições principais para a sistemática de 
abelhas incluem a classificação para os gêneros e subgêneros de 
Centridini, Eucerini neotropicais, Tapinotaspidini, Meliponini 
e Xylocopini, bem como as bases para a classificação corrente 
adotada para muitos dos grupos neotropicais, em particular 
Emphorini, Nomadini (Epeolina), Diphaglossini, Paracolletini, 
Augochlorini, Anthidiini e Megachilini. Sua incursão principal 
no estudo de abelhas de outras regiões zoogeográficas se deu 
em 1961, com a publicação sobre Meliponini do Velho Mun-
do, propondo novos gêneros e chaves de identificação para as 
regiões Oriental, Australiana e Etiópica, depois de estudar o 
material-tipo de numerosas coleções.

Na sua produção constam três livros, dois deles em co-
laboração com Paul D. Hurd Jr. e o mais recente, em 2007, 
Catalogue of Bees in the Neotropical Region, organizado 
por Moure, Urban e Melo, onde estão citadas 5.029 espécies 
válidas e 16 espécies fósseis de abelhas, e reunindo todas as 
informações catalográficas desde suas primeiras notas manus-
critas até os cartões que foram datilografados quando da sua 
primeira visita ao Michener e atualizadas posteriormente.

Iniciou sua coleção de abelhas capturando os espécimes 
nos fins de semana, nos arredores do Seminário e nos jardins 
do Convento. Doações e compra de material coletado, além de 
um técnico em coleta de insetos, Claudionor Elias, resultaram 
num acervo de cerca de 5.000.000 espécimes de insetos. Desse 
total, cerca de 340.000 espécimes são abelhas. Desde 1982, 
a coleção de insetos do Departamento de Zoologia da UFPR 
foi denominada “Coleção de Entomologia Prof. Pe. Jesus 
Santiago Moure”.

Durante a década de 1960 (Fig. 1), organizou o Curso de 
Pós-Graduação em Entomologia do Departamento de Zoologia 
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bees. Since 1982, the insect collection from the Department 
of Zoology of the UFPR was named Coleção de Entomologia 
Prof. Pe. Jesus Santiago Moure.

In the 1960’s (Fig. 1), Prof. Moure was responsible for 
organizing the Graduate Program in Entomology of the Depart-
ment of Zoology of the UFPR, with both masters and doctoral 
programs. He advised a total of 11 doctorates and 35 masters 
in the Entomology Program. From 1980 through 1996, he gave 
short courses in numerical taxonomy in scientific meetings, 
universities and research institutes in Brazil, as well as in the 
Universidad Nacional Autónoma de México, Universidad 
Nacional de la Amazonía Peruana and Pontificia Universidad 
Católica del Ecuador. Even after his compulsory retirement, in 
1982, Prof. Moure maintained his research activities at UFPR 
for over 20 years (Fig. 2). 

He was involved in the founding of the Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico–CNPq and 
CAPES, the two main federal funding agencies for research 
and science in Brazil. He also helped found the Sociedade 
Brasileira de Entomologia–SBE (1937), Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência–SBPC (1948) and the Sociedade 
Brasileira de Zoologia–SBZ (1978). He had a CNPq research 
fellowship from 1953 up to his full retirement, in 2005, when 
he moved to the house of the Claretian Missionaries in Batatais, 
São Paulo.

In 1961, he was admitted to the Brazilian Academy of 
Sciences, from which he received the Costa Lima Award, in 
1970. Prof. Moure received many other awards and honors, 
including the highest honors given by the Brazilian federal 
government in recognition of scientific merit: Comendador 
da Ordem Nacional do Mérito Científico (1995) and Grã-
Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico (1998). He was 
awarded an honorary doctorate from the Universidade Federal 
do Paraná (1982) and the title of emeritus professor (1986). 
In 2006, he received a diploma of emeritus researcher during 
the 55th anniversary of CNPq.

Prof. Moure dedicated himself to both science and eccle-
siastical duties. He often said “God made the world through 
evolution and we attempt, the best we can, to rewrite the history 
of this world.” When celebrating the religious marriage of a col-
league or collaborator, in his sermon he would make frequent 
and relevant reference to his many scientific travels.

Father Jesus Santiago Moure, an icon of Brazilian science, 
passed peacefully away on the 10th of July 2010, at 97 years 
of age, in the house of the Claretian Missionaries in Batatais, 
São Paulo.
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da UFPR, a nível de Mestrado e Doutorado, tendo sido Profes-
sor orientador de 11 teses de Doutorado e 35 dissertações de 
Mestrado. Desde 1980 até 1996 ministrou mini-cursos de Ta-
xonomia numérica em Congressos, Universidades e Institutos 
de pesquisa, como também na Universidad Nacional Autónoma 
de México, Universidad Nacional de la Amazonía Peruana e 
Pontificia Universidad Católica del Ecuador. Mesmo tendo sido 
aposentado compulsoriamente em 1982, permaneceu bastante 
ativo, conduzindo suas atividades de pesquisa na UFPR por 
mais de 20 anos (Fig. 2).

Envolveu-se na fundação do CNPq e da Capes, principais 
órgãos relacionados à pesquisa e à ciência do Brasil; também 
da fundação da Sociedade Brasileira de Entomologia–SBE 
(1937), Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência–
SBPC (1948) e da Sociedade Brasileira de Zoologia–SBZ 
(1978). Foi bolsista do CNPq desde 1953 até sua mudança 
definitiva para a residência dos Missionários Claretianos em 
Batatais, São Paulo, em 2005.

Em 1961, ingressou na Academia Brasileira de Ciências, da 
qual recebeu o “Prêmio Costa Lima”, em 1970. Numerosos ou-
tros prêmios e homenagens foram a ele concedidos, destacando-
se as mais elevadas condecorações concedidas pelo governo 
brasileiro a cientistas: “Comendador da Ordem Nacional do 
Mérito Científico” (1995) e “Grã-Cruz da Ordem Nacional do 
Mérito Científico” (1998). A Universidade Federal do Paraná 
conferiu-lhe os títulos de Doutor Honoris Causa (1982) e de 
Professor Emérito (1986). Em 2006, recebeu o Diploma de 
Pesquisador Emérito como parte das comemorações dos 55 
anos do CNPq. 

Dedicou-se tanto à ciência como às atividades religiosas, 
dizia “Deus fez o mundo pela evolução e nós procuramos, na 
medida do possível, reescrever a história desse mundo”. Ao 
celebrar o casamento de algum dos colegas ou colaboradores, 
a homilia muitas vezes enveredava pelas lembranças das suas 
viagens científicas.

Padre Jesus Santiago Moure, ícone da pesquisa científica 
no país, faleceu no dia 10 de julho de 2010, aos 97 anos de 
idade, na residência dos Missionários Claretianos em Batatais, 
São Paulo.
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